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Jljjstamento rjo 
fórça Pública
A cha-se aberto o alistam ento 

aas  fileiras da Fôrça Pública do 
Estado. O s interessados deverão 
dirigir-se ao C om andante do 
D estacam ento local, para maio­
res esclarecim entos.

1.300.000 sacas de ca­
fé deverão ser ex­
portadas êste mês

O  Brasil exportou no mês de 
janeiro, para todos os destinos. 
1.143.184 sacas de café e em 
fevereiro 961.891, num total g e­
ral de 2.105.075 sacas.

O s estoques nos portos em 
janeiro era de 2.774.569 e em 
fevereiro 3.124.947 sacas, tendo 
havido aum ento, de um mês pa­
ra outro, de 350.378 sacas, isto 
devido à m enor saida durante 
fevereiro. E ’ bem provável que 
devido à maior procura de com ­
pras. a exportação do corrente 
mês atinja 1.300.000 sacas, su ­
plantando a de fevereiro em 
cêrca de 340,000.

minimo
RIO , 18 — 0  presidente da 

República encam inhou ao minis- > 
tro  da Fazenda sr. O svaldo A- 
ranha, a exposição de motivos 
do ex-m inistro do T rabalho , sr. 
João G oulart, propondo a fixa­
ção de novo salário mínimo no 
País.

Aviso aosn/ assinantes
Eventuais faltas de exe.mplares 

podem ser ocasionadas por ex ­
travio no próprio destino. V eri­
fiquem a seguridade que lhes 
oferecem os interm ediários.

F in an ciam en to  ás lavou ­
ras  flageladas do E stad o

Já foi iniciado pelas agências do 
Banco do Brasil

Use de cordialidade e de­
monstre sua boa educação, 
ouvindo rádio sem inco­

modar os vizinhos

Ubirania Teatro Per­
manente de atrações e 

variedades
C oroando seus esforços no 

intuito de bem servir seus ha- 
bituês, os proprietários do U bi- 
ram a T ea tro  Perm anente de A- 
trações e V ariedades convencio­
naram  e concretizaram  a insta­
lação de aparelhos de projeção 
no seu domicilio, a fim de exi­
birem filmes cinem atográficos 
em dias da sem ana que não es­
tiverem escalados para espetá­
culos teatrais.

O  P L A N E T A  M A R T E  
E S T Á  SE A P R O X IM A N ­

D O  D A  TER R A
Com a nova aproxim ação do 

planeta vermelho à terra, inicia- 
se nêste ano um vasto progra­
ma de estudos e pesquisas que 
durará até 1956, época em que 
a sua distância do nosso plane­
ta será de 56.000.000 quilôme­
tros.

Form ou-se em todo o mundo 
uma rêde de observatórios, de­
nominada «Comissões de M artes, 
composta de cientistas que foto­
g rafarão  e estudarão  a superfí­
cie do misterioso planeta. São 
Paulo  está figurando entre as 
cham adas «Comissões de M arte», 
das quais contarão também a 
U nião Soviética, o Japão, a A us­
trália e outros países.

E ntre a série de problem as a

serem estudados com a aproxi­
m ação do planeta M arte cons­
tam: as calotas polares, que a- 
parecem como m anchas brancas 
e brilhantes e que recobrem  as 
regiões polares de M arte; as re ­
giões claras, uma coloração ge­
ral rosa ou ocre que cobre cer­
ca de dois têrços da superfície 
do planeta: a composição atm os­
férica; as regiões som breadas; 
os canais, questão já bastante 
debatida e, enfim, a vida em 
M arte.

Portanto, nêste triênio, provà- 
velmente, é de se esperar que 
os cientistas cheguem ao fim de 
uma série de problem as, os quais 
por sua vez, poderão facilitar 
uma futura viagem interplane­
tária.

Em alguns lugares do Estado, 
já foi iniciado, pelas agências 
do Banco do Brasil, o financia­
mento das lavouras que so fre­
ram  com a última geada —’ re­
velam os relatórios dos enge- 
nheiros-agrõnom os da Secretaria 
da Agricultura.

A diantam  que os preços em 
vigor, no Interior, durante o 
mês de fevereiro, para café em 
coco e beneficiado oscilaram, o 
primeiro de Cr$ 580,00 a Cr$ 
750,00. e o segundo de Cr$
1.800,00 a Cr$ 2.000,00, por 
saca.
O T IM IS M O

H á grande anim ação entre os 
cafeicultores !pela continua me­
lhora que os preços estão a l­
cançando, motivo porque vêm 
di.'ípc:i;.;:’.ndo às suas fazendas 
um tratam ento especial. M uitas 
propriedades já com eçaram  a 
cõtação, dando-lhe um cuidado 
acentuado.
A D U B A Ç Ã O

A ssinalam  ainda os relatórios

que o rendimento na colheita 
ainda não pode ser considerado 
como assunto definitivamente de­
lineado, consideradas as varia­
ções de clima, tratos culturais e  
outros fatores influentes. E n tre­
tanto. está havendo intensa a- 
plicação de adubos, por cober­
tura, procurando os fazendeiros 
realizar o plantio com melhores 
espaçam entos, com isso cobrindo 
maior núm ero de pés por área  
e diminuindo a abertura de co»- 
vas. O  estéreo de galinha é  a 
adubação que está conquistando 
lugar de destaque, sendo inú­
meros os cafeicultores que têm 
granjas para aproveitam ento 
dêsse adubo nos cafezais.

PR A G A S

Q uanto  às pragas, está ha­
vendo combate com intensidade, 
principalmente contra o bicho 
mineiro, a broca, a cochonilha, 
a cercopora, o caram ujo, cigar- 
rinha, etc.

F E S T A  D E SÃO JOSE^
E ncerraram -se a 19 do co r­

rente, dia do glorioso Santo, os 
tradicionais festejos de São José, 
que, nesta cidade, se estende­
ram durante todo um mês.

O  encerram ento dos festejos 
constituiu uma verdadeira apo- 
teo.se, com a queima de 7 peças 
de fogos de artifício, doadas por 
diver.sas firmas da praça. Foram  
elas arm adas às m argens do 
Rio Lençóis, nara onde afluiram  
nada menos que 5.000 pessoas, 
a fim de assistirem  a queima.

À procissão, calcu la-se que 
concorreu o mesmo núm ero de

D eclaração
D eclaro ter perdido o certifi­

cado de propriedade do veículo 
marca Chevrolet, chapa n.o 21- 
-68-38, motor n.o 0001171- . . . 
T 54Z , de Indústrias Zillo Ltda., 
expedido pela D elegacia de P o ­
lícia de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 20 de m ar­
ço de 1954.

(a) M ario Zillo

fiéis, caracterizando-sc o cortejo 
por exuberante expressão de 
religiosidade do povo lençoense,

Em nossa terra, nada atrai 
tanta gente como as festas reli­
giosas, o que atesta a grande 
devoção do nosso povo.

Você sabia..,
Q ue os egípcios, ape.sar de 

acreditarem  na imortalidade da 
alma, conservavam o corpo do 
morto? Assim se explica seu ex­
trem o cuidado na preparação 
das múmias, que se encontram, 
quase intactas, em seus sarcó- 
fagos de granito, ricos e de 
colossais proporções, destinados 
a atravessar os séculos.

Que, há 6.000 anos antes de 
Cristo, as populações na Europa 
viviam em condições de vida ex­
trem am ente rudim entares? Sabe­
mos que a história da form ação 
da terra se divide em eras geo­
lógicas: o homem parece ter su r­
gido na terra só na éra quater­
nária, quando então as condições 
do planeta parecem ter sido favo - 
ráveis à vida.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o ECO
Desligada a C aixa E con ôm ica local

da C oletoria E stad u al
Consoante vem acontecendo 

em todo o Estado, por delibe­
ração superior, no dia 15 do 
corrente, mais ou menos pela 
altuia das 11 horas, registou-se 
a desanexação da Caixa Econô­
mica, local, da Coletoria Esta­
dual, sob cuja jurisdição vinha 
até há pouco funcionando.

Estreitamente ligado à vida 
econômica do município, o a- 
contecimento assume um cará­
ter de suma importância para 
nós, não só porque aquela re­
partição pública irá ampliar suas 
operações, mas também porque 
fará introduzir-se em nossos 
meios como mais um combus­
tível propulsor de desenvolvi­
mento, fomentando o progresso 
e incentivando a economia po­
pular, tal se depreende das pa­
lavras proferidas pelo sr. Joa­
quim Alvares Leite, Diretor do 
Departamento de Contabilidade 
da CEESP, S. Paulo, que aqui 
veio representando o dr. Mário 
Eugênio, Presidente da CEESP.

Ao ato de desanexação, esti­
veram presentes além de altos 
funcionários de repartições con­
gêneres e superiores, elementos 
representativos da nossa vida 
econômica e social, quais sejam: 
Virgilio Capoani, prefeito muni­
cipal; Bruno Brega, Coletor Es­
tadual; João Squillante, Chefe da 
Seção Administrativa da Agência 
Regional de Bauru; Joaquim Al­
vares Leite, Diretor do Depar­
tamento de Contabilidade da 
CEESP, representando o dr. 
Mário Eugênio, Presidente da 
CEESP; Lúcio Pires da Costa, 
Diretor de Divisão da CEESP, 
Francisco do Amaial Pereira e 
Moyses Carlos Simões, Inspeto­
res da Região de Bauru; Silvio 
Reginatto, Chefe da Seção Re­
gional de Bauiu; Geraldo Fran­
co, Graficodatiloscooista Regio­
nal, de Bauru; Antenor Soares 
de Oliveira, funcionáiio da Re­
gional de Bauru; Antonio Ferraz, 
Gerente da agência local do 
Banco do Estado de São Paulo; 
Francisco Garrjdo, vereador mu­
nicipal; Evaristo Canova, Con­
tador da Prefeituia Municipal; 
Emanuel Canora, Agente de Es­
tatística; Raul Gonçalves de Oli­
veira e Wihon Grande, tuucio- 
nários da Caixa Econômica Es­
tadual desta cidade; Edy E. Ço- 
neglian. Oficial de Cartório na 
praça; Bovdo Medola, funcio­
nário público; Alfredo Chiari, 
Uris Paccola, Alonso do Amaral, 
João de Oliveira Lima, Luiz Ser- 
marini, lepresentante da ZYR-36 
— Rádio Difusora de Lençóis 
Paulista; e, representando a im­

prensa local, Juarez Jacon.
Revestindo-se de simplicidade, 

apesar de sobremaneira signifi­
cativa para o município, a sole­
nidade contou com uma expla­
nação pronunciada pelo sr. Joa­
quim Alvares Leite, o qual sin­
tetizou, ainda que brevemente, 
os planos de operação em es­
tudo que serão levados a efeito 
pela Caixa Econômica desta ci­
dade e que farão constituir-se 
de empréstimos a agricultores, 
outros para aquisição de casa 
própria, facilitando retiiadas com 
cheques e, enfim, tudo num sen­
tido de «contribuição ao pro­
gresso do município, para que o 
município também coopere com 
a Caixa».

A Caixa Econômica Estadual 
de Lençóis Paulista, que conti­

nuará funcionando provisòria- 
mente no mesmo domicílio, a- 
pesar dos 3 estabelecimentos de 
crédito existentes na praça, con­
ta, atualmente com um montante 
em depósito de 6 milhões de 
cruzeiros.

L E í A M

“O  D I A ”
O  matutino de maior ven­

da avulsa na capital.

N esta cidade :
Agente; Assunta M. A ie lo  

Correspondente ; Hermínio Jacon

2>/'. ^ose de Õ. jYtachado
C lín ica  G sral

íiRUKGin-m oLEsria d e  sEnH ORas e CKiRnçns-PRKTos

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

TOCE ! OIFERERTE DOS CUíDQS 7
Sim, vocâ n&o é oomo u.uitob «ius 

pensam que a  vida consUte f í»   ̂

em “deixar viver". Voc^ deseja cons­
truir sua vida, vooô deseja faze: por) 
•i mesmo muito mais do que o (uoitiio 
«too .lâneamente Já fez. Vorê gabe 
quanto vale o conhecimento, sabe q. aoto' 
é importante eetar a per de tôtía'  ̂
coisas que vão pelo mundo. t*m huir.tío) 
bem Instruído é um horaern que v lo 
maia e vale alnua mais o hoiueiu 
quo e instruído eAbre as coisas do s-ju 
momento

Para intetrar^se, cada t uvu dia, tia 
tudo q- auto aconteceu em sua c: ace, 
Bo Estado, DO País e no muncio. lei o 
e DIÁRIO DE S. PAUI.O — o joruai tía 
sua ííoute, que é lido diàrian^oTitt- por 
mais de 6C0.000 paulistas.

Uma assinatura do DIAKIO DH 3. 
PAULO coaU apenaa Csf 24(M)0t

Cia. Paulista de Fôrça e Luz
Aviso importante

A Cia. Paulista de Fôrça e Luz, comunica aos seus consumi­
dores em geral que, pelo Ato n.o 34, de 31-12-953, publicado no 
Diário Oficial do Estado, de 3/1/954,* o Departamento de A’guas e 
Energia Elétrica prorrogou o regime de racionamento de energia 
elétrica em vigor, até que fossem postas em funcionamento as no­
vas unidades geradoras das Usinas: Jaguar! e Americana, bem as­
sim as da Usina Térmica Carioba. Porém, com o aumento da va- 
são dos rios que abastecem as nossas usinas e com a entrada em 
serviço da nova unidade de 10,000 KW da Usina de Americana, 
além da diminuição de carga que se verifica normalmente nêste 
período de entre-safras, foi possível suprimir o racionamento de 
2 horas, que vinha sendo efetuado.

Assim sendo, apenas os consumidores de FORÇA MOTRIZ 
deverão manter seus motores desligados diariamente, das 18,30 às 
22 horas, não se verificando até segunda ordem as desligaçôes 
dos circuitos mencionados no artigo 8.o do Ato n.o 25, de 30/6/53. 
e Comunicado de 23/11/53.

As deniais determinações do referido Ato, sôbre as proibi­
ções, quotas, novas ligações, ampliação das existentes, sanções, 
etc., continuam sendo aplicadas.

Nestas condições, solicitamos aos nossos consumidores a 
continuação do regime de máxima economia no consumo de ener­
gia elétrica a fim de retardar, o mais possível, a necessidade do 
restabelecimento do racionamento a que estaremos sujeitos até ao 
completarem as obras já iniciadas da grande Usina hidro-elétrica 
de «Peixoto», no Rio Grande.

Cópias dos Atos acima mencionados, estão a disposição dos 
SIS. consumidores, no Escritório da Cia., sito à rua Geraldo Pe­
reira de Barros, 553.

D r. João P accola  P rim o
m £ D 1 C 0

Clínsca geral de a d u lto s e cr ian ças -- C irurgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G arganta

Ex-:í.íerno por concurso òo Pronto Socorro âo Rio âc laneiro —

P artos

Ex-interno por
concurso õq rnaternfQgî c ôo Hospital São Francisco õe flssis d corgo flo Dr. 
Aguinogo — Ex-interno residente òo Casa de Soúõe São lorge (Rio ôe loneiro)

Caixa, 35 • Fone, 48 ■ Lençóis - Paulista • Est. de São Paulo

falecimento
Da. Maria Moretto Paccola

Faleceu no dia 15 do corren­
te, nesta cidade, com a idade de 
75 anos, da. iviaria evioretto 
Paccola, esposa do sr. Luiz Pac­
cola, comerciante aqui radicado 
há longos anos, onde goza de 
grande círculo de relações de 
amizade.

Além de um grande número 
de sobrinho»?. 41 netos e 5 bis­
netos, todos vivos, deixa a ex­
tinta, viuvo o sr. Lu’r l^.^ccola; 
sua irmã A na M oretto Giaco- 
mini, re.sidente em ivlarilia; e os 
seguintes filhos, também vivõs e 
casados, sendo; da. Rosa, casa­
da com o sr. Luiz Biral; da. 
Luiza, viuva do sr. José Oliva, 
residente em São Paulo; da. 
Tereza, esposa do sr. E rnesto 
Cam panari; da. Carolina. esposa 
do sr. Lydio Dosi. GoJetor re a e -  
ral nesta cidade; da. Alice es­
posa do sr. A lexandre Chitto, 
D iretor desta folha; da. Eiiza, 
casada com o sr. JoãoB .M . C a­
margo, residente em Presidente 
Prudente; da. Y olanJa, casada 
com o sr. Egydio Paccola; sr. 
Ângelo, casado com da. Jupyra 
de Oliveira Paccola; sr. A lexan­
dre, casado com da. Elza Ghi- 
rotti Paccola; sr. Armando, ca­
sado com da. Iracema Luminaíti 
Paccola, residente em Lin.s; e sr 
Alberto, casado com da. N euza 
Diniz Paccola.

O  seu sepultamento deu-se no 
dia imediato, saindo o féretro de 
sua residência, à F ua X V  de N o­
vembro, 475, às 9 horas, tendo se 
dirigido para a Igreja M atriz local, 
com grande acompanhamento, on­
de foi rezada a missa de corpo pve- 
sente. Logo após às ccrhnôriias re ­
ligiosas, o féretro foi transladado 
para a necrópolc desta cidade.

gracleciniento
A família de da. M aria M o­

retto Paccola, profundamente 
sensibilizada, agradece a todo.s 
que a confortaram  no doloroso 
transe por que passou, e ao mes­
mo tempo convida a todos os 
parentes e amigos para assisti­
rem à missa de 7.o dia. que 
farà celebrar na Igreja M atriz 
local, am anhã, dia 22, às 9 
horas.

Por mais êste ato de religião 
e amizade, a família enlutada. 
antecipadam ente agradece.

jyíoforísta!
E D U Q U E  sua BU SIN A  U SA N ­
D O -A  M O D E R A D A M E N T E



o ECO
ESCRITÓRIO DE fíDUOCRClR EfTl LEnÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Del manto 

A D V O O A  D O S
E SC R IT Ó R IO  EM  LEN Ç Ó IS PA U LISTA :

Rua Tibiiiçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

O s advogados atendem pessoalm ente às quartas-feiras e sábados 
O utras inform ações com o sr. N orberto, no Bar C entral (Fone 35)

A G U A R D E N T E  
OfCANA j

IdeJANEIRO

IIIDUiTBIAlKOKÍlídAlOKlANDOMAZAiíi
.  U N (O IS  PAUUSTA
V  5 Á0  P A U IOftepDO( BioDtjANeiso

V IS ITE  SÃO PALLC NO SEU IV CENTENÁRIO

J O R N A I S
U 1

O principaJ. produto de L ençóis P a u lis ta  n as  
F estas do IV CENTENÁRIO de S. P au lo , 

honrard  a  trad ição  da In d ú s­
tr ia  A guardenteira  P a u lista

A
Industrial e Comercial Criando Mazari

LEnÇÓlS PRULlSm — 5 . PnULO — RIO DE innEIRO

Rpresentard com tôôas as Característicos ôe Orlginoliâaâe 
em luxuosos embalagens âe 30, 60, lOG, 5C0 e l.QGO 

grs., as insuperdueis fDarcas

D r. A n ton ío  Tedesco
..............-  -  ^ m e d i c o

C lín ica  g era l - O perações - P artos

Rua Floriano Peixoto, 345 - ! LNÇOIS PAUÍ ISTA • Fone, 01

Lendo os jornais, ern geral, 
lendo com tôda a atenção, arti­
go por artigo, qual a conclusão 
que temos após tôda a Leitura? 
Incrivell Não sabemos mais em 
quem acreditar. Uns se batem 
contia outros, como feras a se 
estraçalharem em densas selvas! 
Sim, porque, acabou-se a lin­
guagem delicada e correta de 
outros tempos, acabou-se o por- 
íugucz discreto e para ser mais 
sincera, acabaram-se a educação 
e a linha. Os homens da atuali­
dade deveriam lembrar os ho­
mens barbados de outras eras, 
que só as suas presenças, suas 
figuras de expressões distintas, 
impunham a confiança e inspira­
vam lé. Não era porém a roupa 
que ós faziam assim, mas, os 
seus principio.?. Não quero di­
zer que em outros tempos não 
tivesse havido algum homem de 
intenções impuras, porém, um 
dentro da maioria nada signifi­
cava. Fioje vemos o contrário, 
poucos homens bem intencio­
nados, e, um milhão e mais de 
velhaco.'^, que, sem o menor pê- 
jo e escrupulo, chegam a rou­
bar u último seitil do pôvo que 
chega a fenecer á mingua de 
pão e de assistência! Os pro- 
prio<í jornais informam a deca­
dência dos homens que condu­
zem o pôvo. Aonde vamos pa­
rar com essa calamidade? para 
que havemos de viver nesta at­
mosfera de fragorosa corrupção? 
Onde o brio dos homens que 
propalam abertamente suas fu­
nestas intenções? Homens maus, 
desalmados que não medem os 

I tacrificios das massas que lutam 
de SÓI á sói! Homens que so­
mente adquirem aquilo que en­
contram ás mãos, sem calcula­
rem de leve quanto custou para 
àqueles que, na maioria das ve­
zes quasi perece sob a chuva 
sob o SÓI ardente!

Homens da lavoura, esses que 
deviam ser bem mais conside- 
isdos. E’ deles que nos têm a 
vida, o sossego e a paz. Ape­
nas compramos com o dinheiro 

1 que ganhamos com muito mais 
I facilidade, na sombra, sentados, 
j tomando um cafezinho servido 
I em bandejas prateadas, enquan­

to que os lavradores cheios de

Sirva-se
UMA c o m p l e t a  

ORGANIZAÇÃO 
BANCÁRIA 

AS SUAS ORDENS

DEPÓSITOS 
t  DESCONTOS 

« CAUÇAO 
•  COBRANÇAS 

•  CAMBIO 
•  ORDENS DE

PAGAMENTO

fundídÒ ^ .
tM

1924 h
MATRIZ RUA DE SÀO BENTO. 341 —  SÃO PAULO 
AGENCIAS URBANAS Brás Central. Lapa Lux 

23 Filiais e Agências no Interio» 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

resignação, perseverantes, cami­
nham sem tréguas, mal alimen­
tados, fracos, sofrendo as vezes 
dôres incriveis, mulheres que 
atravessam meses de gestação 
sob o SÓI escaldante e sob a 
impiedade do frio e da chuva, 
para nos trazeres ás mãos tudo 
piontinho!

Homens que nascesteis em 
berços doirados, onde estão as 
vossas almas, as vossas cons­
ciências?! Não tendes mais no­
ção da maldade que praticais 
dentio do vosso egoismo? não 
pensais um instante que a BA­
LANÇA da justiça um dia esta­
rá á vossa frente? não, pensais 
num Deus que não volta atraz 
dos seus designios?! Deixais de 
ver o que há de mais belo nr; 
existência, o Amor, a Fraterni­
dade que engrandecem e ilumi­
nam, trocanoo a paz cios vossos 
corações, trocando a vossa pro 
piia paz, p<;r um efemero ins­
tante de vaidade pessoal, trans­
formando-se mais tarde, em un 
inferno de revoltas, quando os 
anos se passarem e forem mor­
tas as vossas últimas ilusões! 
Ficarão então as chagas caver­
nosas em vossas consciências, 
fazendo jorrar o pranto escal­
dante do remorso!

Acordai, homens de hoje! A- 
cordai desses vossos sonhos 
ilusórios!

Construí hospitais, sanatórios, 
créches, asiles, escolas, albér- 
gues, tudo aquilo que constitúa 
algo de bom para o vosso pró­
ximo que em vós confia! Não 
penseis somente em vós e em 
vossos filhos, pensai nos filhos 
daqueles que vos trazem tudo ás 
mãos! Pensai tarribem nos ho­
mens que lutam pelo bem da 
coletividade, dando-vos o vosso 
apôio e a vossa ajuda honest:. 
e fiel. Pensai num mundo de 
bonanças, onde possais dormir 
o sono tranquilo das vossas 
consciências descansadas! Pen­
sai de dia e lie noite, e se vos 
atravessar o cérebro alguma rés- 
tea de maldade, expulsai-a! Vi­
ver, só é viver, quando nada 
vos acusar a alma e quando não 
vos perturbar o remoiso! Viver 
só é viver, quando encontrareis 
paz e alegria! Pensai que nada 
terminará em uma sepultura, 
mas, que tudo continuará eter­
namente.

D eclaração
Declaro, para os devidos fins, 

que no incêndio ocorrido em 
meu estabelecimento industrial, 
na noite de 19 para 20 de junho 
de 1953, foi destruída a Apólice 
de Seguro de Vida de n.o 
22.929, da Companhia Segura­
dora Brasileira, de que sou se­
gurado.

Lençóis Paulista, 6 de Feve­
reiro de 1954.

losé MoiUto

A vitamina D é produzi­
da no corpo sob a ação 
dos ráios do sói sôbre a 
pele. Daí o benefício dos 
banhos de sói, mas caute-. 
lossmente usados. - S.N.E.S



Querida mãe,
(carta aberta)

Tua cõita aberta de 7 de 
março, que êste hebdomadário 
publicou, eu a li constrangido e 
vagarosam ente. A com panharam - 
-me na leitura as lágrimas de 
filho que, arquejado pelo pêso 
das injustiças humanas, sofre 
am parado pelo carinhi) impagável 
e confortador de sua bondosa 
mãe.

Como é penoso responder-te 
envergonhado, comprimido sem 
poder reagir entre as vilezas de 
tanta gente que abrigo am argu­
rado e involuntàriamente. Sou 
tão grande e me sinto tão pe­
queno!... Pequeno e vexado de 
tantos infortúnios.

Dizem por ai que sou rico; 
entretanto, a miséria ronda o lar 
dos mais recônditos membros do 
meu grande corpo. M inha co­
munidade quer mesmo desbara­
tar-se. Bem sabes que não é 
pêta se o digo, mamãe. Bem que 
me conheces. N o meu seio se 
evolumam antros de parasitas. 
E. escassos, meus bons varões 
dormem outros sonhos, nem sei 
porquê. Até estrangeiros me su­
gam, a olhos nüs. M eu povo 
sofre as consequências e meu 
c-^raçâo se dilacera — coitado! 
Em verdade, já  quase sou um 
jazigo de micróbios a se corroe­
rem reciprocamente. E  assim, a 
carne de minha carne que é meu 
povo, sofre indiferente e confor­
mado, ladeando-m e nêste transe 
de infelicidade.

N o meu pisado corpo tem ha­
vido lugar para tudo; roubo, cor­
rupção, deturpação, servilismo e 
derivados. Roubara-me o dinheiro 
do Banco, o petróleo, as areias 
monazíticas, e um número sem 
fim de estrangeiros usufruem  de 
minhas riquezas, que bem pode- 
riam ser exploradas em proveito 
de meu povo. E justam ente nos 
meus cotovêlos, que são os pos- 
tos-chaves de meus movimentos, 
depois dos falsos controladores 
do meu mecanismo cerebral, re ­
sidem usurpadores e charlatães 
que põem freios à minha melhoria 
e abrem vazão ao parasitismo, 
ao escândalo, aos mais absurdos 
desatines. Essa é a causa do 
ignominioso efeito. M uitos ho­
mens meus usam demovê-la em 
seus intentos com palavras. M as 
tudo em vão.

Q uanta politicagem vergonho­
sa se abriga em minhas plagas. 
O s cargos políticos que eu sus­
tento são pesados. Quem vê diz 
que vou indo mal; mas não sou 
eu, creia-me mamãe. M eus fal­
sos servidores administrativos 
que assim o querem. Lamento 
não poder assistir o meu povo 
e ter de vêr o custo de vida a 
aum entar da noite n.^ra o dia. 
T enho tanto café, gozo a fana 
de ser o seu maior produtor do 
mundo e, no entanto, êle custa 
nada menos do que 60 cruzeiros 
o quilo.

M inha mensagem é dolorosa 
e eu a faria curta se não fôsse 
por mais uma pequena coisa que 
te quero f*alar; porque aí andam 
tão caro as urgências de ca r­
tório? 80 e 10 cruzeiros por 
cópia de certidão de nascimento 
e reconhecimento de firma pa­
recem acom panhar o café. Q ue 
é que há, mamãe?

Queria ainda falar, finalmcnte- 
que concordo com a de urpação 
da boa música processada nos

■‘f^eàülor-Chpfe: Hermínio lacon Superintendente: luarez lacon

Diretor: ítLEXRnDRE CHITTO
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swings, blues, êtc. pelos norte- - 
-americanos. I

Aceite um voto de confiança 1 
I futuro e a gratidão de seu •no 

filho.
gratidão 

BRASIL
M arço de 1954.

Aniversários
F A Z E M  A N O S:
HOJE — menino Cláudio 

Antonio, filho do sr. Antonio 
Coneglian; .‘̂ r. Novais Capelari; ■ 
menino Demerval, filho do sr. 
Pedro Coideiro; sra. Amalia PP 
vateli Sartore; sr. Geraldo Pe­
reira de Barros; sr. Milton de 
Oliveira Lima.

AMANHÃ — sra. Olivete 
Oliva, residente em São Paulo; 
menina -V\ary Lucy Nelli, íilha 
do sr. Paulo Nelli, residente em 
Agudos; menino João Augusto 
Biral.

DIA 23 — sr. Felicio Co­
neglian.

DlA 24 sra. Angelina Nelli,
I esposa do sr. Américo Nelli; sr. 

Olivar Oliva; sr. Nicola Pânico.
DlA 25 — sr. Albano Berga- 

maschi; jovem Luiz Cimó; meni­
no Odir José Borato; sra. Ma- 
zilia Rodrigues, esposa do sr. 
Domingos Talai ico Filho.

Dl,A 26 — j( vem Paschualino 
Piga; sr. Inocencio José Vieira; 
srta. Ademéa Conti; menina Ivo­
ne, filha do sr. joão Afonso de 
Godoy, residente em Itápolis; 
menino Pauto Wagner, filho do 
sr. Luiz Azevedo e de da. Nair 
Azevedo; menino José Marcos, 
filho do sr. Jorge Imparato e de 
da. Dirce Coneglian.

! DlA 27 — sra. Hebe Capoa- 
ni; sr. Virgílio Ciccone;sr. Wal- 
ter Pettenazzi; jovem Antonio 

! Jacomo Placca.

iNi CROLOO A
Neide Chitto C am argo

N o dia 15 do corrente, num 
dos hospitais de Campinas, on­
de se achava recolhida, com 27 
anos de idade, faleceu da. N ei­
de Chitto Cam argo.

A  extinta era esposa do sr. | 
Antonio Carlos de Cam argo, | 
deixando órfãs 2 filhinhas. E ra 
filha do sr. Cezar Chitto e de 
da. Angelina Cicconi Chitto, re ­
sidentes em São Paulo.

O  sepultamento dos restos 
mortais de da. Neide deu-se no 
dia seguinte, às 10,30 horas, 
saindo o féretio  da Rua Ana 
G onzaga, 520, para a necrópole 
campinense.

O SOL
O  Sol é 1.300.000 vêzes maior 

que a terra, da qual dista . . .
149.500.000 kms., em média. 
Entretanto, é uma estrela bem 
modesta no quadro geral do u- 
niverso, pois é 8 vêzes menor 
que Sirius, 4.000.000 de vêzes 
menor que Canópolus, 15.000.000 
de vezes menor que Betclgeuse. 
Seu diâmetro é igual a . . .  .
1.391.000 kms. Estando a T erra  
distante da Lua, apenas 384.400 { 
kms.. segue-se que o Sol não ■' 
passa entre a Lua e a T erra . A í 
tem peratura de sua cam ada su- j 
perficial é de 6.000.* C.

prefira o rrieihcr preferir\do

S T U D E B A K E R

Automóveis. Caminhões e Caminhonetes

r m ais de cem anos

iii
maquinas e implementos agrícolas

..Possantes, duráveis, 
aficientes e econômicas 
pogam-se em pouco tempo 
com o próprio trabalhe 
Mantemos perfeito 
ossistência mecânies 
e grande estoque d« 
peças sobressalentes 
para sua garantia.

.....................................................................................

éÃi
CONSULTE-NOS SEM
i.'»bíe leu# proetomos d»- mecc^iizcCiSíi

A^S SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRFS 
cm 28 modêlos. Arando mesmo em terre­
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
dejnonstra o motivo porque conquistou os 

prêmios na Exposição Internaciona' de 
I r on i o  (Canadá).

Máquinas agrícolas de tração animai — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 

' Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragenô 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

REUEnOEDORES RUTORIZflDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


